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Não venham para cá dizer-nos que o criterio. 
geral da sorte do paiz é o do fado que correm 

homens, meia noite, nas terças e sex. 
tas-eiras, olheirêntos, chupados, vagabundos, 
nereos: sete adros, sete encruzilhadas, sete 1 
sete villas acastelladas, sete valles e sete outei- 
ros, Não venham cá dizer-nos que a creatura ma 
cillenta do nosso fadista, de olho em alvo e gre- 

    

  

  

nha, ao vento, harpejando cantando pela rua abaixo o conhecido mote de um Fado iplco: 

  

Não venham para cá dizer-nos que a miseria 
social, miscria organica d'esse homem, e a melo- 
péa triste da glosa que se segue à esse mote, é xa 
patria que passal» 
Quem uma vez disse que o cruel e tri 

desde o Senhor Dom Miguel, que o 

  

   

Todos os peidos de assignaturas dev 
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er acompanhados do reis do” Ceci, 

        

  

      impor E'dnigidos à adinnintação da oq não serão atendo 

  

povo, que o geme; é à caracteristica propria de Todo o português, e que a sina, 0 acaso, a sorte aque preside o nosso destino, que determina as nossas acções, e que explica 'os mais varios as- 
pecios da noisa existencia, atirando nos com 6 é direito ventura ou com o pé esquerdo á des. 
raça, é o que melhor define o povo portuguts quem. uma. ver disse isto, andava tão longe da Verdade, como quem anda pela terra se acha longe di lua Avi o fado a ese mcamo fado chora 
a, da paixão e da desdita, do ciume é da vin. 
ança, de sonho e de saudade, e tudo, é sempre, um imesmo  rithmo, alanceado, gemebundo, ir. 
reparavel auribuir à essa melopeia sempre ariar. a, tudo quanto em nós existe de conformação de” esperança, de bonhomia e de paciencia em resença dos grandes males, multas vezes até na Ireisão da propria morte; é não 86 atribuir do fado, que tanto serve para cantar o amor ridiculo, 
descalabro 'da patria, mas dizer-se ainda que 0 fado é toda uma mentalidade, e é toda uma His Tor amor de Deus 

  

  

  

      

  

  

Neste mesmo momento, em que o povo portu- 
guês faz prova de uma tão extraordinaria força. de vontade, e de tão convictos propositos de re- 
modelação da patria, que bello desmentido elle 
oferece a uma tão facil e leviana deturpação dos. 
factos | 

De resto, elle não está fazendo senão uma nova 
nação de qualidades bem patenteadas em 

  

  

     s Outras fazes da sua existencia, algumas. 
uaes universalmente assignaladas.. 

Remontemos, se o leitor está por isso, ás pri   

meras tenvativas da constituição de nossa nacio- 
nálidade. E para não irmos parar muito longe, é 
esta chronica não vi à deitar para muito tárdo, 
bastará talvez relembrar quanta energia e quanto 
entendimento nós tivemos de empregar para po- 
voartmos as manch as, para arrotearmos 
9 sólo, para nos terra, quando tão 
atrasada era ainda à grande obra politica de um 
grande deal. 

ega-nos depois à corrente que dirige a acti- vidade governativa para as conquistas da Africa, 
e o bom sucesso das primeiras aventuras farex: 
plodir na alma portuguêsa o que nella lia, e que 
é muito, de errante e moura. À pouco e pouco 
vas crescendo à ancia das viagens; queremos vêr 
é queremos possiir terras novas, riquezas novas, dominio novo, À princípio só vão os mais ousa- dos, mas não tarda que à narrativa quente das 
façanhas impulsione os timidos e os prádentes, é 
tudo quer emigrar, com a miragem do poder e 
da fortuna. Uns são navegantes, outros acabam 
em guerras insensatas. 

Surgem as riquezas da India com o seu deslam- 
bramento. O copirito da aventura alastra de tal 

te, que parece pairár na terra portuguêsa um 
delirio das grandezas, Mas os galeões e as cara. 
velas não voltam do Oriente, não ha mais noticia. 
dos que partiram, toda a fonte se exhaure, 6 à 
miseria, torna-se, rapidamente, tragica. Pois ape- 
zar de tudo ainda podemos tentar com o pouco, 
que os restava de válido, a infatst conq 

le Marrócos. 
Quando depois a Hespanha annexa o nosso 

territorio, encontra a, terra inculta, é uma tre- 
menda divida publica; nem lavoura, nem indas- 
tria, uma penúria, Mas cis que por uma bella 
manhan, recuperando à independencia, vemnos a 

  

  

       
  

  

   

  

  

 



   
do giro e das pedrarias do Brazil é nem notici 

medo das febres da Terra Quente, nem da deso- 
lação do Mar Coalhado nos contém os impetos. 
da alma aventureira. — 

“Vêm depois os Jesuitas, e sugam-nos; vem 9 
terramoto, e arrasa-nos. É nós, o que fazemos? 
reconsttuimos a cidade e expulsamos o inimigo. 

“Realmente, atiibuir ao cruel c triste fado, do 
fado brégeiro, ou aínda ao fado das salas, tudo 
o que em uma tal successão de grandes épócas o 
de! grandes, factos existe, é, ora tão refulgente- 
mente, ora tão tenebrosamente se assignala, quer- 
nos párecer que é pouco. À Interpretação mais corrente de certas expr 
sões. muito. nossas, que, aos que têm por habito 
dleprimir à patria, serve de argumento conra a 
nossa attudo quas sempre tolerante na present 
dos grandes despotismos, quasi sempre benevola 
na presença das grandes vaidades, quasi sempre 
resigmada na presença das grandes desventuras, 

sempre timida na presença das grandes ar. 
bitrariedades, quasi sempre sobri, emfm, na pre 
sença dos grândes exageros, é em geral, uma in terpretação erronea. Assim) por esta expressão 
«Ter paciencia», entende-se uma necessidade im- 
periosa, à obediencia, de olhos fechados, a obe- 
Aiencia céga, à alguma lei fatal, o não tugir nem múgir perante à imminencia de um perigo, à 
ameaça de uma catastrofe, à promessa de uma 
Sóva. Esta outra: «Se Deus quizera — parece tudo 
Submeter à essa condiccional que tem muito de uneção religiosa. Ainda esta mais vaga, mas não. 
menos energica como expressão de quem se acha. 
Dem decidido a correr todos os riscos: «Hade 
ser o que fôrl> — para muitos equivale a uma 
plena. confissão, de indolencia e abandono que 
hão depõe muito a favor do animo de quem a 
profer Ora, eu penso que à exacta interpretação de 
todas “estas expressões, e de tantas outras que 
possuimos e de que Usamos com frequencia, é 
uasi. sempre uma interpretação irronica. Assim, na presença de qualquer contrariedade grave ou 
de qualquer contratempo passageiro, nós conj amos o. nosso “Ter paciencia numa tão bem si 
iulada attitude de quem realmente se conforma. 
com Jo prejuiso sério ou com o ligeiro transtorno, 
de poúde cansarmos casa Conrvicdade ou esse 
contratempo, que dir-se ha, É primeira vita, dis- 
formos de uma Mlosolia excessivamente commo- 
dista para encarar à vida; e os mais nervosos, os 
de temperamento mais irrequito, invejam-nos à 
serenidade, e apodam-nos de indolentes, bona- 

irões, e papamôscas. E nós, deixando os dizer, 
rimos pára dentro, e vamos tratando pela cala. 
da de remover à contrariedade, com paciencia é Certo, mas no. mesmo tempo Com esta grande 
féimesia de vencer, que não se páde negarnos, 
e que não é bem Uma das nosis pers viro 

Nós dizemos: «Se Deus quiertz com uma 
aparente confiança tão grande na divina Provi 
dehcia, nessa. mesma divina Providencia que 
ainda ha pouco era invocada até no discurso da 
Corda, como se de facto estejamos espera de 
que o remedio para o nosso mal, só nos venha do 
cêo, ou como se acreditassemos que só do céo 
nos podesse, vir à recompensa para quanto tra- 
dalho e quanto esforço andamos empregando na. 
terra, E a verdade é que, parecendo que tudo 
nos suecede confórme Deus quer e é servido, cada, 
um de nós vãe fazendo por sua parte o mais que. 
póde para conseguir o que deseja... 

Eu, que sou pobre, e tão pobre Como Joby so 
amb ambicioso como aquelis que máiso sã, 
Tenho a mania das grandezas: e cada vez que 
encontro na. rua um homem feliz que vae todo, 
metido, no seu grande casaco de peles; ou vejo 
passar Uma carruagem de excelicates mólas, bem. 
stofada, bem envermisada, bem puxada por al: 
gama soberba parelha de  cavallos; ou no mo- 

“em que passo por deante da porta de um 
palácio sh porta se abr & cu etreveo o cm 
orto, à riquesa, o bom gosto do que ha Já den- 

tro; eu, que sou pobre como Job, quero ter tam- 
dem o meu casaco de pelles, à minha carruagem, 
o meu palacio digo para commigo: — Pois deixa tu estar, apar, que — se Deus quizer [-- ainda um 
dia chegará à ter tudo iso... E 0 que faço eu, 
ou, no meu caso, o que faz qualquer de nós, que não queira deixar-se ficar um Canto à morder- 
e de inveja por haver cidadãos felizes que têm 
Casacos de peles, boas carruagens € opulentos. 
Palacios? Ponho uma loja, lavro à terra, vou para. 
E roças de África. É quando um bello dia Deus. 
er que tambem eu seja rico, nesse dia posso 
GB tuo, muito antes de querer Deus que eu 
o fbsse, me tinha eu decidido a querer sêdo 

  

      

  

   
  

   
  

  

   

  

  

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Paupexcio, 

  

O OCCIDENTE. 

CONDE DE VALENÇAS 

  

“Amicum perdere est damuorum 
k Poncio Sra 

A maga que me punge s6 é excodida pela saudade que sinto ao escrever cstas linhas de de- vida homenagem & memoria de um amigo que. Fido que. ha mais de trinta annos me disinguia 
Gom sta honrosa amisade, com ses aféuososfa- Vores, com “a afavel intimidade de interessantes palestras em que. tanta vez se trocavam impres- Fães sobre art, literatura ou política, de que r Sultava sempre alguma luz, um superlor conceito ou uma proveitosa lição. 

“Que saudade! e nem aei como cumprir o de 
ver que me corre de traçar este breve elogio de 
que tanto se elevou por ses talentos e incan- 
Ghvel trabalho pela causa da instrução, por todos 6 progressos da sua patria, que ele múito amava & "qual dedicou desinteressadamente o melhor 
da gua vida o os recursos da sua fortuna. Sim, eu não se como falar do conde de Valen- 
as ese português por anos tios gar, que 
E nenor dera aquelie com que à magnificência 
de "um rei o disingui, quando ale se distinguia Por tanta nobrêsa de merecimentos proprios. Mas 
Hands seiam meus, remorsos, 26 não, vieste Eis nestas paginas. que ele tanta vez honrou € 
ilustrou com o brilho. e a ciencia da sua colabo- 
ração, render. o. preto devido á sua memoria, Ainda! que isso meu pezar aumente ão recordar à perda fraparavel deste obreiro do bem, que à Morte teve pressa em areobatar aos disvelos de sua estremosa esposa e filhos, e de quantos muito The queri JE conbci od Lis Jardim, depois condede valenças, por 1877, vinha elle de Coimbra, sua terra Barak onde” deixara a cadeira de lento da 
Faculdade de” Direito, que conquistara por con- 
curso avg 25 annos de edude. 

Tra um. gentltomem em toda a extensão da 
palavra, Suá cabeleira romantica fliava-se ainda 
Ros" réstos de romantismo que passara, como à 
de ciano: Fnac de Thom Rb, à 

e Simoes Dias, que Já pagaram seu tributo 
morte e à de Balão Bato ainda vivo para glo- 

“as letras portuguêsas, Era um contanto, era um poeta, que na Chry- 
satida, de Coimbra, publicava as primícias da 
ua lia de estudante: 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

lena lenrane inda a dge aurora 
a esperança, do amor é da alegria; Esínio uma saudade seismadorá Nove mavioso olhar, que me sorria 

  

“Se eu podesse outra ver volver ainda 
A esténcia, que deixânios venturosa, 
Ficaria abraçado à visão linda. 
Da nossa mocidade tão saudosa. 

  

Mas as rosas do amor lá nos ficaram 
Entre a relva do prado emurchecida 
Como as flóres do outomno já sem vida 
Nossos sônhos alegres desmaiaram. 

   

se deixava, porta, amor no o quando Be apresentava em 
rem Os seus Estudos sobre 

  

Lisboa trazia na 
organisação judicial, À liberdade testamentaria, 
AS magistraturas populares, As alfandegas e 0 
Systema economico de Portugal, o que represen-. 

  

il já a operosidade do seu ter peramento, que So Colmpradia numa atividade pouco vulgar tánio 
mais apreciavel quanto a su independencia € 
meios de fortuna disso o dispensavam. 

Parece me ainda estar vendo o d. Lis Jardim a vez emrou nesta redação à o seu opusculo à listrução 
frimaria no municipio de Lisboa, O entuslasmo 
Eb que talava das escolas é do ensino no país, à 
quesito: magna que sobrelevava à toda, para 0 
Soseimento da patria portuguêsa, que tão des- 
curada andava. “nha” sido eleito vereador do municipio de 
Lisboa, do qual era tambem vico presidente tendo. 
aseu Cargo o polouro da instrução, onde organi 
Jow “odos os serviços da instrucção, primaria, 
apresentando larga é bem fundamentada rlorma 
fe tequenia pará as escolas os exercicios milita. 

SS co instrutores do exercito de modo à edu- 
car às gerações noyas para a melhor defesa da 
Patria, domo alia já sé usava em outros palzes 
Rdeantad “sta Ml inovação que chegou a pôr-se em pr 
tica; foi mais tarde posta de parte, por motivos 

  

  

  

    

  

  

  

  

     

   
que não esmiuçaremos, mas em que influi a po- 

ilica e que haverá mesa terra em que ella não 
infua? Entretanto o dr, Luis Jardim, quando depu- 
tado ds côrtes, renovava no parlamento, em 1882, reforma da instrução primaria, 
infelamente sem melhor resultado 

Para. seguir cronologicamente 'a ordem dos 
facips que lustram a vida deste português bene- 
meros tenho. que” me referir nos. Albergues 
Noturios fundados, em 1881, 80b a proteção de 
oe D. Luis, mas de que o dr. Lui Jardim foi 

à grande alma, porque à esta himanifaria ist 
Auléão lie dedicou o melhor de seu esforço e ati 
Vidade, como aliar a tudo em que entrava 

oi” de que elaborou o projeto de estatutos, 
que organissu todos os serviços do albergue, con- 
doreu largamente do seu bolso e por su inluc 
Sia alcançou donativos com que consolidou aquel- 
ia instituição, inflindo. para Isto não pouco os 
relatórios, que todos os tantos publicava, como 
ecretario da direção, e que a par das contas e 
Esratiica, eram obras ierárias de grande apreço. 

Sen mê desviar do assumo direi que o Alber- 
gue Noturno de Lisbon, foi mais tarde ampliado, 
Bo sua iniciativa, com ama escola primaria, onde 
ES Geanças recebem além do ensino, livros « 0 
mais que precisam. para. o estudo, juntamente 
Com ua refeição diaria que Nhes é formecido. 

O plano, desta escola era mais vasto ainda, 
poi, fem 1888, o dr. Luis Jardim apresentava 
desembleia goral do Albergue, presidida por E 
Rei'D, Luis, um projecto de eucola profissional, 
Dascado num serio e demorado estudo (1) Nas. 
conclusões deste projeto em que puta pela edu- 
ação do Operar, encontram-se periodos como o 
e Segue é mostram quanto interesse lhe mere- 

dita câusa do proletantado: “2 educação do homem como produtor tem 
sido entro nós imuio deseurada. D'agui vem 6 não 
Gere cabalmente aproveitadas as forças huma- 
as, geradoras de todas às riquezas, e cuja per 
Em grande mal 

A déença & morte 'EI Rei D. Luis, e acaso 
outras caia que gnoramos, não permitiram 
fe e pusesse por obra este importante projeto. 
Mi 1686 O di, ui Jardim era agraciado co 
o tato de Conde de Valenças, derivado de un 
dias suas propriedades do Alemtejo, é nesse mes- 
mo ano! era proposto socio. da Academia das 
Ciencias de Lisbot, fimandoo parecer 
hontoso. para o candidato, Thomaz Ribeiro, e- 
iator José Dias Ferreira e Ignácio Francisco Sil. 
veia da Mot 
Te parecer em que se relatavam as obras do 

ar, Luis Jardim até do tempo publicadas, concluia 
Seu juro por esta fm 

“ara terminar, — dizia Thomas Ribeiro — men- 
cionarei uma oba literaria do nosso candidato: 
O Piunulo de Gambeta em Nice, E: escrito em 
“Suio alevantado « nelle se revela, além do sa- 
dr respeúvo. do panegirista, à inata generos 
dade ds seus sentimentos. Concluiremos pedindo. 
AAcademia que receba no seu gremio esto can- 
didato, Meredeio, não 26 pelas publicações que 
hos "iôram presentes, tmas tambem pela sua vida 
Pelica, sempre laborios, escrupulosa o honesta 
RºAcademia poderá contar neile como um filho 
trabalhador, inteligente, instruído amante, do- 
tes que não pódeim ser indiferentes á sua juta 
ambição de engrandecimento e glórias 

“Com 6 Voto unanime da Academia que o 
Jardim entrou no seio da douta corpora- 

Gio, que soube sempre honrar. 
lia atraluco no bom sentido de se ul á 

causa publica, com à independencia do seu 
facter ainda à que seus meios de fortuna lhe 
permitiam. “leito deputado, a primeira vez em 1 nalou-se como patlamentar dos mais disúntos é 
Diilhantes em, seus discursos, « no seio das co- 
misções de que fez parte, tratândo da instrução 
publica primária e superior bem como dos neko- 
Bios esuangeiros, revelando ses dotes de diplo- 
mata, O que mais tarde o indicou para ministro 
plenipotenclario de Portugal em Vicana d'Aus- 

Cargo. que desempenhou, condignamente é 
sem subvenção alguma do Estado. 

Primeiro, par eletivo é depois vitlicio su- 
cedendo a! seu pre o visconde, de. Monte São, 
Jltre catedratico da Universidade, não foi me 
nos disúnta a ua individualidade na camara alta, 
justificando bem alí seu logar com os trabalhos 

  

  

  

  

     
      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

Aim qui tomou parte, sobresahindo principalmente 
o gel hotavelMiscurso, ácbrea da agricultura do 
Pai, estudo consciencioso sobre o estado desta 

 



O OCCIDENTE 
      

  

  

  

industria mãe, e do que convinha éazer para o seu 
desenvolvimento, o que chamou à atenção da ca. 
mara durante duas sessões. O mesmo sucedeu 
Com 0 Sea gperoso trabalho sobre as colonia, 
Podendo dire se que foram tres às questões que 
Bustre parlamentar encarou de frente, como às 
inindias a causa pública: a instrução ai 

"Em 1B9a tomou parte no Congresso Jurídico ndo Cc do, para o'que foi convidado é eleito vce:presi dente honrk altamente significativa no meio de ima reunião de notavis Jurisconsultos de todas as repúblicas Sul- Americanas, Neste congresso, presiido por Canovas di Casio, apresentar 
Ee varias memorias, sendo as de maior alcance 
Sobre arbitragem informacional firmadas por Mo- er, Dalbin de Unquerra, Tortes Campos, Mar. quis do Vega de Armigo e conde de Valenças. Eita fot acolhida pela douta assembleia com à maior distinção, como sendo a que, por ventura, representava mais vasto conhecimento das leis, 
desde os antigos codices até á moderna legista: 
cão, chegando à ireelutaveis conclusões de quanto 
dl adiagem prepondera hoje mais do que mun. 
a, na consciencia dos povos, tendo a guerra pe- 
das laramas. de ceder. 0 Campo ás lutas incruentas do trabalho universal. “Esta notavel memoria do ilustre juisconsulo, 
primeiro publicada no vol, XV do Occioexre & Paginas 263 o seguintes, foi feita em dois mezes, 
apo. que mediou ente o convite que recebeu 
para” Congresso o à sua realigação; praso limi- 
laaissimo sé o autor não possiss larga erudição é estudos, como o provam outros trabalhos seus de grande folego entre os quaes citaremos Os 
Séculos da revolução, obra de que esta revista pue 
blicou alguns capítulos, por amavel cedenci (pr 
mas de que deixa o reitant inedito, parecendo: 
me este 0 seu. mais importante trabalho, como Estudo Ristorico que vae além das communas 

Nestes estudos e comprazia o conde de Vain: 
ças, para quem as letras eram um culto da sua Aimatde arlta e de pocta. “nha efeivamente esse cult, Conhecia toda a jiteratura, estrangeira tão, conscientemente como a nacional, e era tão profunda aua admiração pe- Jos grandes autores, como vivo o desejo que ia em proteger aqueles que se dedicavam ao improbo trabalho das letras. asim que o encontramos sempre com o 
sagrações dos grandes artistas, quer elles sejam dafenvergadura de Garrets o grande reformador da literatura nacional no Seculo xx, quer sejam Como Eduardo Coelho o popular jocnalsta, ln dador no país do jornal de to rés para o povo. Do monimento à este levantado por ses am “os e admiradores, o conde de Valencas foi um adore, concorrendo não sé com uma boa trabalho na presi 

ja da comissão executiva. “atando-se de honrar à memoria de Garret, é ainda o condo de Valençãs que se associa com verdadeiro alvoroço 4 creação da Sociedade Li 
terária Almeida Garret, de que é um dos funda. 
dores e presidente. do “conselho diretor. com jet da Cunha, Simões Marigiochi Gabriel “Aberto Besta e Silva Leal. 

“A dação desta Sociedade fez levantar por 
todo o pala um movimento de simpatia e ratid 

memoria, do. grande poeta, e bem assi 
eia do lho dar sepultora condigna no mosteiro 
dos Jeronimos, iniciada por Joaquim de Araujo é 
levada ao parlamento por meio de uma represe tação firmada por aquelle distinto escritor mais 75 nomes de pessoas importantes de Penafiel, À Ti representação seguiram se outras das prin. cipaes. cidades do pas, das colonias portuguêsas Gm Paris no Brad, é varias sociedades ciente 
cas, incluindo uma do Atheneu. Comercial do 
Porto, redigida pao escritor Ramalho Ortigão. Pedindo” o, deferimento. desta, representação usaram da palava, na camara alta, D. Luis da Câmara Lene e na dos deputádos, Queiroz Ri 
beiro, Fuschini e “Carlos Pessanha, mas não lo. 
raram deferimento. 

Vem depois a representação da Sociedade A! 
molda: Ganrent, apresentada na camara dos pares 
Pao seu digas membro conde de Valenças e por 
Be defendida e juslicada num discurso tão elo. 
quente como vibrante, terminando pela seguinte 
Moção: <A. camara convida o governo à decre. 
car que 08 festos mortaes do inigne visconde de 
Ambida” Garret sejam trasladados para o Pan- 
teon' dos Jeronimo, e que o dia em que se rea- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

     

      

    

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

(a) Vide Occimmre; vol: XXI, page 278 te. 

lisar aquele acto solemne seja considerado de 
festa nacional» 

Ô governo acaitou a moção com o consenso de 
toda camara e em 9 de julho de 1902 aparecia 
no Diario do Goserno o decreto, realisando se à 
irasladação no dia 3 de maio de 1003. 

“Mas não, param aqui os trabalhos para a con 
sagração do grande poeta, € o conselho diretor 
de Sócicande Almeida Garret, À frente do qual 
está o conde de Valenças, continua à cnvidar 
Seus Esforços para que 6s restos mortas do im- 
mortal autor do Frei Luis de Sousa, tenham se- 
pula condiga. Assim, do, passo: que ativa 
lima subseripeão para a qual concorrem muitas 
municipalidades do país, abre um concurso pará 
o ansoleu, O qual, RO presente se acha quasi 
Goneiuido e; que é uma notável obra de arte dos 
irmãos José é Antonio “Teixeira Lopes, cujo pro- jeto obieve a primeira claaficação do ju oi este mais um dos benemertos emprehen 
imentos em que o conde de Valenças s€ empe- 
“ihou e dispendeu” muito de sua atividade c de 
Saga tambem. ; 

as Into, eta uma grande satisfação para a sua 
alma” e ahimo. gentrosos, não, senúndo nem 
às canceiras moraes, nem as fadigas Ásicas, não 

  

  

        

  

  

   
anos. vinha. minando o. seu forte organismo & 
nc, por fim, impiedosamente o atitou para o tu- 

Alo, aos 67 annos de edade, tão definhado do 
Torpé quanto forte do espirito, que conservou 
Scilante até aos últimos momentos de vida. 

  

Uns quinas dias antes de morrer, o conde de 
Vealenças manifestara o desejo de deixar à sua 
Déia casa de Cintra, onde se encontrava,  irpara 
Cascaes. Esso desejo foidhe carinhosamente satisfeito 
pela sra condessa, que logo mandou alugaroan- 
ligo palacio dos diques de Loulé, construido nos 
róchedos sobre à praia de Cascaes, onde à vista 
se perde na amplidão do ceu e do mar. 

rá tudo quânto gua alma contemplativa am. java naquelas derradeiras horas de vida. “Ai o fui, encontrar já no esquife, em qu 
fim, descançava das fadigas do mundo, 

* camara ardente abria amplas janelas sobre 
o oceano e por elias entrava 0 luar dispu 
uz dos cirios, que ardiam aos lados da cruz re- 
déntora, o alémiar singulármente 0 feretro co- 
derto de flores, como tanta. vez alumiaria o moço 
estudante, nas poeticas margens do Mondego por 
ande ele divagava sua alma de pocta 

O silencio cia completo! O alencio da mort, 
apenas quebrado, à espaços, pelo ruido das va: 
as que lentamente vinham que- rar te contra os rochedos, e, na- queile recolhimento que oprime o coração e entiteco à alma, mai me confrangia. do Jembrárme dias horas em que conversavamos. c"uma ou outta vez o conde de Valenças. comigo. desabatava da sua doença « me dizia, entre um omiso. resignado: — Ainda. terá. de fazer 0 meu necrologio no OC- 

du derivava logo a conversa para. outro assunto, mas ficava Eeismândo. riste nestas palavras, que ifelment, aid mim, He 
Que sua alma boa me perdõe 

aisslicienca deste bosquejo, que 
ais não póde exprimir, nestemo- 
mento, meu coração dolorido, 

    

    
   

   
     

  

   

    

  

  

Cartaxo Ansexro. 

x 
Um alevantamento de estudantes 

na Universidade de Coimbra 

  

A Universidade de Coimbra é 
uma das instituições portuguêsas. 
mais pronunciadamente conser- 
vadora, que tem atravessado os 
seculos com as suas leis e regula- 
mentos medicvaes, a despeito de 
todas as conquistas e progressos. 
das leis e da ciencia. Inabalavel, 
não tanto na orientação cientiv 
dos seus cursos, como no regimen. 

  

    
  

disciplinar de mais de tres seculos, vem de ha 
muito reclamando profundas reformas, que à 
Demein de velharias inpraticavis nos tempos de 
Roje, é coloquem os seus cursos à par dos ma 
adiintados da ciencia universal, na essencia e 
foras praticas de ensino. 

“Aindd, em 1901, Hintie Ribeiro tentou uma 
reforma” da. Universidade. À obra, porém, era, 
Como ainda é hoje, para um grande pulso e de: 
inorado, estudo, e “assim tal reforma pouco ou 
mada adeantou. 

O" advento da Republica veio dar alina á re- 
vota lt nt academia de Cobra, um propo 
dê etudais tai insíidos, sem atender É 
inoportunidade do momento, levantou o grito de 
Totti; invadindo as aulas, partindo com macha- 
dos aé(atedras, destruindo 0 retratos de D. Car. 
joy & de Di Mamuo, na sala dos aco, o dos 
Eapilos, quebrando moveis e rasgando às togas 
É Bapélos que encontraram, dos lentes. 

Teto sé fassou mo dia 17 de outubro, quando 
deviam começar os actos da. Universidade, nó 
mio de grande vosearia, pedindo à reforma! dos 
estatutos. 

Providenciando o governo sobre 0 caso, diri- 
ginse” à Coimbra, no dia 19,0 ministro do inte. 
Sie sr dr. Antoni José de Almeida, em compa- 
bia do er. de, Manúel de Arriaga, que o mesmo 
governo nomeou reitor da Universidade. 

A academia aceitou bem a nomeação do vene- 
ando democrata fazendo lhe Uma carinhosa re- 
cepeão, assim como, do sr. dr, Antonio José de 
Abfcida, que ot tambem muito vitoriado pelos 
ctudantes e toda a população de Coimbra. 

“Com quanto seja impossível proceder desde já 
a uma ieforma da Universidade, que demanda 
empo: é estudo, entretanto o governo publicou 
no dia à, um deéreto: primeiro, suprimindo o cur- 
30 de teologia: segundo, estabelecendo cursos 1 
Vies, em todas as faculdades ; terceiro, que os 
Exarhes devem versar. sobre todas as materias 
Professadas darante o anno, nas respetivas ca 
eira 

Sobre o fbro academico, o decreto torna facu 
«ativo O uso da capa e batina, como traje escolar. 
Reaba” com os priilegios dos velhos estatutos 
com respeito au Julgamento dos delitos, que pas- 
Ga para” as justicas ordinarias. O mesmo decreto 
acaba com todos os juramentos a que eram obr- 
gados 9 reitor, os lentes, os estudantes é outros 
Empregados dá Universidad. 
Tica assim desde Já atendidas em parte as 

ações da academia, sem prejuizo de pro- 
ento judicial contra os estudantes que pro 

moveram o alevantamento. 
A nomeação do de, Manuel de Arriaga para 

reitor da Universidade, é segura garanta para 
Aquele primeiro estabclecimento de ensino do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  DR. MANOEL DE ARRIAGA 
Novo Reitor da Universidade de Coimbra



  

  

ALA DOS ACTOS OU DOS CAPELOS, ONDI 08 ESTUDANTE  



  O OCCIDENTE 

  

Lançamento ao mar da nova canhoneira «Ibo» 
    

    
  

  
  

    
Mais de 50:000 pessoas reunem-se na Praça do Comercio para agradecer ao sr, dr. Affonso Costa a promulgação da lei do inquilinato, 

que estabelece o pagamento das rendas de casa ao mer 
Os srs, dr. Affonso Costa e dr. Bernardino Machado agradecem, da janela da sua secretaria



Bia tod todos os progressos da cien o movo reitor depõe de grande autoridade mo- ral, tato pela parea do atu carater como por oe Ineléctal, formando uma das Indl. 

  

      

O lançamento ao mar da nova canhoneira «Ibo» 

Realisou se no dia 18 do corrente em o nosso “Arsenal de marinha, o lançamento à agua de uma nova canhoncira, ali, construida, o que fo Verdadeira festa popular, pelo muito que O nosso Povo sempre se Interessa por estes actos. A concorrencia do publico foi enorme e a sistencia oficial completo, principiando pelo sr. isto da marinha acompanhado pelo dr ministro do interior, que oram recebidos por todo o pes. soal do. Arsenal, que os saudou calorosamente, dem Gomo o publico. À nova canhoncira, que recebeu o nome de lho, foi lançada ão mar, com muita felicidade é no “meio de indescritível 
Patria, à Repub delirio 

    
  

  

    
  

  

     

      

   
   

  

“A nova canhoneira tem as seguintes caracte- 

fode, fio ieimiendão canina E vê 214) dedo 

     

  

    

  

   
   

  

  

    

  

   
    

  

  

peças Hotchkiss de 
ambem um 

petro 
4 milimerros, 
projeetor electri ções: um escaler de remos, um escaler 
le, duas Daleras um Dot 

“Além da referida guarnição, a canhoncira po. derá transportar uma companhia de guerra ou 
vinte toneladas de É e 

  

  

  

PASSAGEM DO MAJOR COELHO NAS RUAS DO Ponto, ACI 

O OCCIDENTE 

Os trabalhos de construção foram dirigidos. 
pelo diretor das construções navaes, sr. José 

nçalo Vaz de Carvalho e pelo agente tecnico 
sr Guilherme Julio de Almeida, estando encar- 
regado de assistir ao restante fabrico o 1.º 
te sr, Joaquim de Almeida Hen 

ye A 

Manifestações ao major Coelho, no Porto; 

  

  

  

A recepção feita no Porto ao antigo tenente 
Manuel Maria Coelho, um dos chefes da m 
prada revolta de 31 de janeiro, deu 1 
dosas manifestações de si 

  

      
     

      

  

Coelho, hoje major, apresentouse no Porto com João” Chagas, auita caudilho d a pela qual também sofreu o carcere é 
dllpeedo, que afinal mais lhe avigoraram seu os. 
ini combativo, não havendo duvida que. foi Sli uma das maiores forças do seu partido para à implantação do novo regime 
acompanhou 6s vistânio desde à sabida da e ação de S, Bento até ao Grande Hotel do Por ercorreu as prim e, especialmente aquel revolta de 31 de janeiro, como Amonio, a dos Clerigos “a, pras “ico sendo enorme a multidão que Vencidos de 31-de Janeiro, que entr Ariunfantes na vicia, victoriados. pelo povo tanto da rua como das j 
Botas os saudavem com lenços e lançavam 

     
  

  

  

      
          

rua de Santo 
de D. Pedro, 

saudava os. 
  

     

  

     

    

  

  

  

  

      

  

   

             

  AMADO BELA POPULAÇ;     
(Instantaneo P. Cardoso) 

   

     

  

  

O Doutor Storck e a Litteratura Portuguêsa 

(Estudo. Historico-Bibliagraphico por J. Leite 
de Vasconcellos) 

E dad estampa, test ano de, ão, na ypographia da Academia Real das Sclencias de Lboa, a obra que acabo de reg conhecido Tuneddonaro da Bibi de Lisboa e disncio professor da especialidade. “para ti, Já não eta de extranho o nome de Wilhelm Store, devi ao favor de amige do exemplar que posto da Di mes rasladada para o nosso te em D. Catolina Michatls esa, tive O ensejo de apre empreendido pelo falecido Vettidade de Núnster com portugutsa & em especial ão auctor dos Lusiadas. “Renda, por ss, ao generoso amante de Por. tuga, O Cut intimo do meu espirito enernecido, 
Ro encon movidade ne, gróso voláme, 

tambem impresso na typographia da Acaden o través da versão lara me defonem polgado, comprehendi que para Storck não s 
Bão honvera ignorancia de fontes abundosas mas 
bem o acompanhára enthusiaamo de esorço Faelocinante e plano assente de verdade 
“do Io ds desdobra nas paginas do ro à 

que ie refito agora, pela penna apurada e firme 
dep Lee de "Vasconcelos, que teve à dita de 
inicie” 6 manter relações pessotos com o sabio 

  

    

       

    
  

ção À literatura. 
  

  

        

  

  

  

  

  

allenão, a quem por mais de uma vez visitou na 
Própria” cast, D'estas cousas alle relata o cxpii. 
Eanto na Introdueção, de paginas 1 à 17, á qual ss saem qua Eai primtoss, acompa- 

os de Appendices À realçar às provas é os meritos com que Leite de Vasconcellos se propor prestar homenagem 
& memoria de Storcl, visto que em vida não con- 
Chun a obra destinada a fazerdhe por certo, gran. 
de e agradavel surprêsa, opolentam e enriquecem 
o voluine, retratos e tutras. estampas que lhe 
fuctam À dlicacia de interpretação e Me asse: 
Eram simulancament o valo intneco per» 

Para melhor inteligencia dos leitores, vou trans. 
cxever na integra os títulos dos quatro capítulos da obra, Elos, pois: * De domo o Dr: Storck se applicou ao estudo. da lingua é literatura portuguêsas; torce a respeito de Portugal: es à Camoes.. IL Traba lhos solos acêrca da nossa liveratura em geral E Reações epistolares do Dr. Storck com diversos escriptores a proposito da literatura portuguêsa, Cartas e poesias incditas; Apreciação. geral, e. summária dos servi sos prestados. pelo Dr. Storck á literatura portuguêsa — 

Vêse, por este quadro, que J. Leite de Vas- 
concellgs" foi deveras Denedictino e que Me assist, raão de Comtentâmento moral, ent 
Diado inflimente, por haver impossibilidade 
iremediavel de sor levada à eleito a leitura 
do livro por aquele cuja fronte larga e sympa- 
dlica é Brêsa Anerte, ha mere, da algide tre. 
imebunda que corta todos os alfectos & esmaga 
todas às aspirações. 

Mest, porém, a nosso compatriota, grato 
inda sto om acolhimento de que se orgulha, 

ter ido objecto por parte do grande morto, 
à cemesa de. que “alguns corações, reflexos Amoraveis do professor Storck, saberão aquila 
dar é aquilatarão de facto, a delicada gentileza 
do tribo, “Quando um homem concebe uma ideia no- 
bre realisa um plano sensato, uma tal certesa 
basta « sobcja para remunerar condignamente 
o individuo no tribunal da sua. consci 

Não carece do meu, applauso pelo seu traba- 
tho posto em pubilco de recente data, o auctor 
dolo O Doutor Store a Literiiara Por. 
luiguesa, mas apodar meia cu a mim proprio 
dE pouco sincero e de Injusto, se encerrasse 
estas singelas linhas no Ie dirigir 
CSS applauso, a que tem indiscutivel deito Receba o, portanto. 

D. 

  
  

  

  

  

      
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

FRANCISCO DX Nonox 

E tenho um irmão que tem um irmão que 
não é meu irmão. Somos todos filhos legiti- 

    

 



  

Amor verdadeiro, és só chimera? 
Não o creio; isto é, julgo possivel 
Que O amor exista; mas é crivel 
Que não seja para os filhos d'esta Terra. 

  

E isso que vemos no animal, na fera, 
O amor instincio só, mas delinivel, 
Ao menos tem verdade, presumivel, 
E belleza tudo tem, onde esta impera. 

gls no homen, na mulher como é direi! 
er que tem Deus, que tem o indefinivel; Ser Único, dos seres, inteligente 

tou a troca, esse possivel... 
Aquelle que à não faça, nem é gente, 
E só póde ter da Terra... o impossivel, 

     

AvexanDre Fontes 

base 

A casa submarina 

Max Pemborton 

intado do nº 1148) 

  

(a 

Sentei-me sobre uma penha e puzeme a 
pensar no caso, 

Seriam capazes de vir alguns homens pela 
porta pequena e outros por esta onde estava- 
mos, e vendo que ninguem lhes acudia, ape 
sar de terem chamado, fariam saltar a porta? 
Com um tiro de espingarda bem preparado 
talvez o conseguissem. E, uma vez dentro da 
praça, era facil prever o que nos succederia 
é a quem queriamos defender. 

Não ficaria nem um só vivo, nem mesmo 
para contar ao mundo 4 historiu de Crerny. 

Portanto, entre nós e a morte só havia 
aquella porta d'aço. 

Mas como poderiamos nós defender aquella 
casa contra tantos homens ? 

Esta pergunta é que me fazia pensar deve- 
ras, sem saber que responder. 

— Regnarte — exclamei cedendo a uma 
idéa repentina — a casa tem armamento? 

Levantou a mão com os dedos espetados 
para 0 ar, como a significar que havia muito. 

— Uma, duas — tresentas espingardas — 
respondeu, — Sua excellencia tem de tud 
mas ba aqui coisa melhor do que isso. 
Os senhores são marinheiros, devem saber mi 
nejal-o. Meu amo diz que não ha ninguem ci 
paz de tomar esta entrada emquanto tiver este 
canhão. Agora essa bota é outro que a calça. 

E começou a dar cstalinhos com os dedos e 
a dançar á volta de nós como se estivesse 
doido. 

Durante um minuto não pude tirar a limpo 
nada do que queria dizer, mas quando soc 
gou, voltou-se para a escada que deitava para 
o andar inferior, e collocando-se perto da porta. 
de aço, mostrou-me o que não tinha ainda visto. 
nem sequer suspeitado, ainda que ali estivesse 
vinte annos, 

Era um canhão de tiro rapido com um es- 
cudo de aço para defesa. 

— Ou isto é um pum-pum, ou eu sou um, 
negro! — gritou Peter Bligh louco de conter 
tamento ao vêr a bôca de fogo. Louvado seja 
S. Patricio que nos tinha preparado esta sur- 
preza, 

Dolly Venn, agarrando-me a mão todo tre- 
mulo, tambem exclamot 
Ah! Mr. Begg! Que sorte! Que sorte 

com que estamos hoje! 

  

    

  

  

  

  

   

      

O OCCIDENTE 

Atravessei a esplanada e fui vêr com os 
meus proprios olhos aquella peça de artilha- 
ria, muito, bem conservada e melhor collo- 
cada atraz do resguardo de aço para defen- 
der os artilheiros que a serviam e que graças 
a elle, podiam luctar contra cem homens. 

Quem a montou ali, soube-o fazer e bem, 
de maneira que, não só serviria para defen- 
der a entrada da porta pequena, como esta 
que ficava coberta pelo seu fogo, podendo 
varrer 0 mar com um diluvio de balas sem 
que fóssem capazes de descobrir quem as dis- 
parava. 

Mas o mais engraçado é que Edmundo Czer- 
ny, tratando de protejer a entrada de sua 
casa contra toda a gente, voltava agora à 
mesma arma contra elle proprio. 

— Está. bem, — exclamei cheio de enthu- 
siasmo — se tiver munições, sou capaz de de- 
fender a entrada contra quinhentos homens. 

Só de pensar em tal, sentia os nervos bai- 
larem-me de contentamento, é o suor inundou- 
me o rosto como se tivesse tomado um banho. 

— Tens aqui um arsenal? perguntei ao ita- 
liano de modo que o surprehendeu. — Onde 
está, homem, onde está ? 

Ficou-se immovel com o susto, é murmurou: 
— Sua excellencia tem a chave, capitão... 

eu lhe ensinarei onde é o deposito, mas não 
se sangue commigo. 

Deu meia volta e tornou a descer a escada 
seguindo eu logo atraz delle 

— Peter e Dolly ficam aqui —ordenei — em- 
quanto eu vou lá abaixo com este homem, Te- 
mos que defender a entrada e defendel-a por 
causa da nossa propria vida. Se aquelles dois 
que estão ali vierem, encarrega-te de lhes fe. 
chares as bôcas, Não sei se percebes!. .. fe- 
char-lhes a bica. 

— Percebo, capitão — respondeu Peter. — 
Fique descançado que não terão vontade de 
cantar palmos quando eu tiver acabado com 
elles, 

Segui depois o italiano pela escada abaixo, 
e dirigimo-nos novamente para o salão. À casa 
estava completamente iluminada, vendo-se mu- 
lheres que andavam de um lado para o outro 
entrando e sabindo dos diflerentes aposentos. 

O italiano deteve-se em frente do quarto ao 
lado de miss Ruth, é começou outra vez na 
sua algaravia a dizer 

— Sua excellencia vive aqui... a arma- 
ria... para se lhe chegar. . . temos de pas- 
sar pelo quarto de sua excellencia ; mas sua 
excellencia tem a chave... eu sou 0 portei- 
ro, Falo a verdade, senhor 

Abri a porta que elle me indicou e procurei 
às apalpadelas o registo da luz electrica ac-. 
cendendo uma das lampadas. 

Era aquelle o principal aposento da casa. 
submarina. 

Viam-se. grandes estantes cheias de livros 
em volta das paredes, cadeiras, poltronas, so- 
phás tão grandes como camas. À cada canto, 
lá estava um instrumento de musica, e mezas 
é outros adornos em profusão. Mas para ne- 
nhama d'aquellas coisas me encontrava com o 
espirito disposto a dar attenção. 

No outro extremo do quarto, havia um re- 
posteiro que encobria uma porta de ferro é 
que julguei ser ali o deposito das armas, 

Quantas voltas dei cu ao miolo para des- 
cobrir a maneira de abrir aquella porta ? As 
chaves?! Onde estavam as chaves da maldita 
porta? 

Porque milagre ou porque casualidade po- 
deria eu apanhal-as à mão? 

Crerny trariá-as sempre comsigo ou dei- 
xaya-as escondidas malgum d'aquelles arma- 
rios? 

  

    

  

  

  

          

  

  

de ao 
vêr-me dirigir para a porta, Um lance d'olhos. 
em volta da habitação não me revelou a exis- 
tencia do que eu buscava, isto é, qualquer. 
caixa, cofre ou coisa parecida onde Creray 
guardasse os seus segredos 

Para mim não havia duvida de que elle nem 
sempre trazia as chaves no bolso é era prova- 
vel que as deixasse ali, 

Mas onde? 
De repente vi brilhar uma coisa sobre a 

mesita que estava a um canto do quarto. Atra- 
vessei este de um salto, e vi que era exact 

   

  

    mente aquillo porque eu daria metade da 
nha vida 

Cos! — exclamei — serão estas?!.. 
E porque não haviam de ser? 
A notícia do nauragio tinha chegado re- 

pentinamente em meio da noite. 
Às chaves que eu apertava agora anciosa- 

mente, tinha-as Czerny na mão quando a sineta 
de alarme começou a tocar. Esqueceu-se pro- 
vavelmente d'ellas quando distribuia as ar. 
mas aos seus homens e deitou a correr para 
verificar se a noticia era certa, não se lem- 
brando de que a sua casa podia ser atacada. 
Estava agora nas minhas mãos o resultado do 
seu esquecimento. 

Seria verdade isto ? 
Mal dei volta à chave, à porta abriu-se de 

par em par e vi brilhar na penumbra, armas 
em tal quantidade, que chegaria para municiar 
um exercito. 

(Continia) Ricarpo DE Souza. 

    

    Sobro a questão das carnes, — Conferencia 
realisada no Atheneu em 25 de maio 
de 1910, por Constancio de Oliveira, chefe da     
    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Portugal. — Diceionario Historico, obra ilus- 
trada com contenares de fotogravuras e redigido 
segundo os trabalhos dos mais notaveis escrito- 
768, — João Romano Torres & CA, editores. — 
sho Recebemos o tomo 69 o desta importante obra, 

a que mai de uma vez nos temos referido nesta 
Secção com 0 louvor que merece, e que não te. 
po vida em continuar a recomendar a novos 

res, Este tomo vae de paginas gu a 712 do 
vol, 5. chegando 4s letras P. . G, com art 
muito interessantes. 

  

      

  

Diccionario Universal Ilustrado, Linguístico 
& Enciclopedico dirigido por Eduardo de Noro- 
nha.— João Romano Torres & Cs, editores, — 
Lisboa. 
Com a sua pontual 

agora o tomo 6 desta 
ção, dirigida pelo nosso colega Eduardo de No. 
ronha, a mais completa que tem visto a luz no 
nosso país, O presente tomo abrange os vocabulos 
que vão desde Africa até Aguilera, cêrca de mil 
e quinhentos, e ilustrameno para cima de quarenta. 

  

   ima regularidade sab 
oratinima publica 

     



O OCCIDENTE 
            
  

  

  

Lembra   
  

CENTRO NACIONAL DE ESGRIMA — Os ans. imisrho DA Jusriça, DA Guta 1 DA MANIA, PRESIDNDO Á AMERATURA, 
E 16 DO CORRENTE, DAS CLASSES DE GINNASTICA E DE ESGRIMA 

gravuras, retratos, paisagens, obras de arte, ma. 
co Este diccionanio, à par de ser o mais 

amplo no seu genero é tambem o mais economico, 
pois foi fundado e está sendo organisado princi- 
palmente para os estudiosos menos abastados, E 
uma publicação concebida para entrar em todas. 

  

          
  

  

Mão do teatro de S. Caros, cedido para esse é onde se tem realizado notaveis tese Geima, em que tomam part os melhores jogado: 
Fes de espada, de sabre, Intl é retomendar'o jogo das armas como um dos exercícios físicos m os por ste Iado, mas maiores dão 

  

seja o norte de todas ao sociedades, essas socie- 
dades constituídas em nações, não cessam de cº 
vez mais se armarem para... manterem à paz 
segundo afirmam, 

quanto, porá 
paz humana, bom é que não se descure o exerci 
cio das armas, e num país como o nos o 

            

     ão chega essa ambicionada. 
  proveitosos, se ape: 

   
  

as casas, ricas e pobres, e levar ali o facho da nas o encara) que 
ilustração, por preços que não encontra similares suas vantagens se atendermos quanto é util enc. póde sustentar numeroso exercito, mais se impõe 
em nenhuma obra estrangeira da mesma cate-  cessario a todos os homens o saber manejar as que todo o cidadão saiba defender-se à si cá pa- 
goria, armas, visto não termos chegado ainda á perfé-  tria para melhor garântir sua autonomia é a fa   

  

ma me e 

Centro Nacional de Esgrima A for 

    

relativamente moderna a fundação do Cen. 
tro Nacional de Esgrima, o qual funciona no sa. 

  

idade humana dependia o comendo, 
em vez da força que o eua À fera Sobre este ponto preciso não haver ilusões. ada! domina à despeito de toda a apre. 
goadi civilização, porque à força é mem, como em todo o ser ereado, e ao passo que todos os partidarios da par e esforçam em cân- ferencias 'e congressos para que ela prevaleça « 

2er respeita 
altece o homem, Registan 

  

  

a abertura das clases de gimnas- 
não podemos deixar de render a db Cento Nacional de Ex 

rima, pelo empenho em que está de desenvol: Vez nO pais o exercicio das drmas a pardos exr. Eicios fico, que tanto se recomendam hoje como 
em outras eras elles Tôram uso ordinário dos povos, 

     

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirrgia que se. podem tratar: com modicos do sua escolha e fzr-se acompanhar de pesou de "- Seceão Especial de doenças nonvosas, diisida pelo profess EGAS MONIZ Teleph. 65 (BEMPICA) 
O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 

     

  

| COUTO ALFAIATE 
ms istaçõo dao aber 

e ateler que por mitos anmos esteve na ru do Alecrim, est Mandado com todos os reguldos mader Retido com as ultimas novidades de Para e Lot 
RUA DO LORETO 

Earada pela oa da Eendo, 148, 4. [á Praça Lais de Canies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 

       
       

  

Vierling & €: 
104, Tua dos Capellistas, LOS 

43, Rua Augusta, 49 
Negoceiam em Cambios, Papeis de Credito, Coupons, Ordens de Bolwa c Loteri 
Telephone, 2873 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia 

chromotpia, ete, Especinlidade em photogravutas: «= OL preços mais bar aros do fee, era todos os trabalhos, Exeeição perícita. 

   
   

Endereço, Fundos. 
  

  
CACAU, GARULA B CHOCOLATE INIGURZ 

Vende-se em toda a parto 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca. 

Exigir pois esta marea 
AN em todos os estabelecimentos. 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! 
Pacote de 500 grammas, 600 réis.


